
A voz do

Mais notícias em: www.sintsefceara.org.br | Para receber envie email: imprensasintsef@gmail.com | Ano VII - Nº 2229 157/09/2021

Boletim editado pela Assessoria de Comunicação
Coordenação: Afonso Barbosa e Lucy Mary Matos
Jornalistas: Camila Garcia (3357 CE) e Letícia Alves

Faça parte da LISTA DE TRANSMISSÃO e 
receba o boletim diariamente.
Salve nosso contato (85 99162-2621) e 
envie um OI com seu nome e cidade.

#De f e s adav ida  #De f e s adoserv i çopúb l i co #ContraaCov id19 #VAC I N A PARA TODOS J Á

Para saber mais acesse 
as nossas mídias sociais!

2 DE OUTUBRO: ORIENTAÇÕES DA 
DIREÇÃO EXECUTIVA NACIONAL PARA

MOBILIZAÇÃO NACIONAL POR
FORA BOLSONARO

A Direção Executiva Nacional da CUT reuniu-se 
na quinta-feira, 16 de setembro, com a participação 
das CUTs estaduais e dos ramos, fez uma avaliação 
da conjuntura e concluiu o seguinte:

1. A CUT acertou na decisão de manter as 
mobilizações do dia 07 de setembro, junto ao 27º 
Grito dos Excluídos e Excluídas. Deixamos nítido 
que há resistência ao golpismo anunciado pelo 
presidente Bolsonaro e alternativa ao projeto que 
só faz crescer a crise econômica e social no Brasil.

Avaliamos também, que foi acertada a decisão 
de não participar das manifestações do dia 12 de 
setembro. A realidade demonstrou que elas não 
expressavam um caráter unitário para impulsionar 
a luta pelo Fora Bolsonaro e sim uma tentativa de 
viabilizar uma terceira via eleitoral.

2. Embora os atos antidemocráticos e pró-
Bolsonaro não tenham tido o tamanho previsto por 
seus organizadores, demonstraram que eles ainda 
possuem poder de convocatória e mobilização 
relevante. Também ficou claro que somente a 
mobilização com a participação dos movimentos 
populares, sindicais e de esquerda tem força para 
fazer o contraponto nas ruas ao bolsonarismo, como 
ficou demonstrado pela baixíssima mobilização dos 
atos do dia 12 de setembro.

3. Apesar dos recuos realizados pelo presidente 
Bolsonaro nos dias posteriores, sob orientação 
do ex-presidente golpista Michel Temer, não há 
mudança na posição do Presidente da República 
que pode, a qualquer momento retomar o 
enfrentamento com as instituições e, certamente, 
tentará dar continuidade as pautas de ataque à 
classe trabalhadora e a soberania nacional, como a 
precarização ainda maior do trabalho, o ataque aos 
serviços públicos, através da Reforma Administrativa 
(PEC 32), a aceleração das privatizações, etc.

4. Diante desse cenário e, em consonância com os 
debates que estão sendo realizados na Campanha 
Fora Bolsonaro, nas Frentes Brasil Popular, Povo 
Sem Medo, Fórum das Centrais e com os partidos 
políticos, reafirmamos que, mais do que nunca, 
é preciso ampliar as mobilizações para derrotar 
o governo Bolsonaro e sua política de destruição 
dos direitos trabalhistas, sociais e de ameaça à 
democracia. Por isso, toda a estrutura da CUT deve:

• Priorizar a mobilização e organização dos atos 

no dia 2 de outubro
• Mobilizar nossas categorias nos locais de 

trabalho
• Mobilizar a população nos bairros, terminais 

de transporte e locais de maior circulação, através 
do uso de carros de som, realização de mutirões de 
panfletagem, colagens, etc.

• Defender no dia 2 de outubro: Fora Bolsonaro, 
Impeachment Já! Em defesa da vida, da democracia 
e da renda do povo! Contra a fome, o desemprego 
e a carestia! Mais serviços públicos e soberania: 
contra a Reforma Administrativa (PEC 32) e as 
Privatizações!

• Construir a maior e mais ampla manifestação 
popular, convidando todas as forças democráticas 
comprometidas com a luta pelo Fora Bolsonaro! 
Com liberdade e respeito às bandeiras de luta de 
todos os movimentos.

• Realizar plenárias nacional e estaduais de 
organização e mobilização com nossos sindicatos e 
ramos

• Dar visibilidade às nossas ações e bandeiras nas 
redes sociais das entidades, dirigentes e militantes

• Envolvimento de todos os setores na luta dos 
servidores, organizando um novo dia de mobilização 
e luta;

• Construir unidade com as frentes e centrais nos 
estados para organizar os atos conjuntamente e 
ampliar a mobilização;

• Garantir a visibilidade da CUT e de nossas 
bandeiras de luta nos atos (faixas, bandeiras, bonés, 
balões, etc);

• Organizar e assegurar a segurança física e 
sanitária dos participantes com a distribuição 
de máscaras e álcool gel para os manifestantes e 
com a montagem de grupos de apoio jurídico e de 
segurança.


